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Introdução 

Durante o período de transição entre a Idade Média e a modernidade, as 
monarquias europeias ocidentais promoveram um processo de transformação em 
seus sistemas fiscais, passando da condição de um Estado “dominial” ou 
“senhorial” para um Estado “taxador” ou “tributador” (Schumpeter, 1954). A 
fiscalidade, antes pautada em impostos diretos, concebidos a priori como uma 
“doação voluntária” dos súditos ao soberano, como, por exemplo, contribuições 
cobradas sobre a posse e propriedade, transita para uma economia cuja 
arrecadação tributária é constituída por impostos indiretos, com a predominância 
de impostos sobre o consumo e a circulação de mercadorias.  

Dentre deste sistema, onde há uma cobrança regular, quase permanente, de 
impostos, destaca-se o modelo de arrendamento e coleta por agentes privados 
(tax farming), combinando estratégia privada e pública: na medida em que a Coroa 
garantia uma renda fixa e antecipada, os rendeiros adquiriam o direito de recolher 
as taxas e arcavam com os problemas relacionados à logística de arrecadação 
(Dominguez, 2013). 

No Brasil, o Regimento de 17 de Dezembro de 1548 estabeleceu os provedores da 
Real Fazenda na Colônia e determinou a criação de casas da alfândega e contos 
em cada capitania. Aos provedores, cabia, entre outras atribuições, a 
responsabilidade por todos os negócios da Fazenda Real, como colocar em 
pregão as rendas e os direitos reais, preservar os privilégios e liberdades dos 
rendeiros, e a fiscalização do recolhimento da dízima do açúcar (Camargo, 2013).  

A pesquisa abordará a transição do Estado dominial para o Estado tributador na 
Europa e a instituição do sistema de tax-farming no continente. A partir de então 
será realizado um levantamento de fontes e obras bibliográficas a respeito do 
arrendamento e coleta de impostos por agentes privados no Brasil Colonial, com 
enfoque na figura do contratador. 

Objetivo 
 
A pesquisa tem como objetivo fazer um levantamento inicialmente de fontes 
primárias sobre o arrendamento de tributos no Brasil Colonial e um posterior 
levantamento de obras bibliográficas que têm como tema o sistema de tax-farming 
na Colônia. Pretende-se ainda empreender uma análise de como a historiografia 
brasileira abordou a questão proposta pela pesquisa, comparando-a à literatura 
teórica e conceitual sobre o financiamento do Estado pré-industrial em língua 
inglesa. 

Metodologia 
 
O projeto será composta por três etapas. Em um primeiro momento, a pesquisa 
será concentrada no continente europeu.  Serão estudados os modelos propostos 
por Schumpeter e por Bonney e Ormrod a respeito da transição do Estado 
dominial para o Estado taxador, e então será analisada a literatura teórica e 



conceitual sobre o financiamento do Estado pré-industrial em língua inglesa, 
comparando os sistemas de tax-farming no continente, utilizando-se 
exclusivamente de fontes secundárias. 

A segunda etapa consistirá em uma pesquisa das obras bibliográficas que tratem 
do arrendamento e coleta de impostos por agentes privados no Brasil Colonial, 
bem como fontes prioritariamente publicadas, e, na medida do desenvolvimento da 
pesquisa, também tentaremos levantar um índice das fontes inéditas disponíveis 
em arquivos digitais. 

A pesquisa será concluída com a uma comparação entre a abordagem dada ao 
tema pela historiografia brasileira e pela literatura estrangeira em língua inglesa, 
segundo as particularidades das fontes utilizadas e a caracterização dada à figura 
do contratador. 

Os resultados esperados são: 

• Uma descrição do período de transição entre o Estado dominial para o 
Estado tributador no continente europeu, segundo os modelos propostos 
por Schumpeter e Bonney-Ormrod. 

• Uma exposição comparativa dos sistemas de tax-farming na Europa. 
• Uma apresentação das obras bibliográficas que têm como tema o 

arrendamento de tributos no Brasil Colonial. 
• Uma listagem das fontes primárias encontradas, com sua identificação e 

localização. 
• Uma comparação entre a historiografia brasileira e a literatura em língua 

inglesa a respeito do tratamento dado ao tema e às fontes utilizadas. 
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